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RESUMO  

Em que pese a importância das serras úmidas no estado do Ceará, seja 

enquanto ambiente de exceção ao contexto de predomínio semiárido, seja 

para o processo de ocupação do território cearense, notabilizado pelo 

regime de complementaridade à atividade pecuária desenvolvida nos 

núcleos urbanos situados no ambiente sertanejo, a história natural dos 

modelados que condicionam tais ambient es ainda apresenta -se pouco 

desenvolvid a na literatura científica, particularmente, no aspecto evolutivo 

geomorfológico. Um passo importante para preencher tal lacuna constitui o 

objetivo principal deste trabalho, que é o de realizar a individualização das 

unidades de relevo presentes e mais signi ficativas na região da Ibiapaba 

setentrional, perfazendo na sequência a análise e a inter -relação de cada 

unidade mapeada. Metodologicamente, o itinerário percorrido foi 

compartimentado em duas linhas: no embasamento teórico, centrado na 

abordagem morfoest rutural da ciência geomorfológica (a qual embasou a 

compartimentação e a análise geomorfológicas) e na utilização de um 

contingente técnico associado (etapas de gabinete, campo e laboratório). Os 

resultados alcançados, apresentados nas discussões feitas e nos materiais 

gráficos elaborados (mapas, perfis e fotos editadas), permitem fazer uma 

análise do quadro geomorfológico da  serra da  Ibiapaba, condição para o 

conhecimento do relevo e seus aspectos evolutivos, acessíveis a partir da 

inter -relação das unidad es geomorfológicas. 

Palavras -chave : Geomorfologia Estrutural; Mapeamento Geomorfológico; 

Serras Úmidas; Patrimônio Natural; Patrimônio Geomorfológico . 

 

ABSTRACT  

In spite of the importance of the wetlands in the state of Ceará, as an 

exception environment t o the context of semi -arid predominance, or to the 

process of occupation of the territory of Ceará, notable by the regime of 

complementarity to the livestock activity developed in urban centers 

located in the sertanejo environment, the natural history of t he modeling 

that conditions such environmental still presents little developed in the 

scientific literature, particularly, in the geomorphological evolutionary 

aspect. An important step to fill this gap is the main objective of this work, 

which is to carry  out the individualization of the present and most 

significant relief units in the northern Ibiapaba region, making up the 

analysis and the interrelationship of each mapped unit. Methodologically, 
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the itinerary was compartmentalized in two lines: on the th eoretical basis, 

centered on the morphostructural approach of geomorphological science 

(which was based on compartmentalization and geomorphological 

analysis) and the use of an associated technical contingent (cabinet, field 

and laboratory stages). The res ults obtained, presented in the discussions 

made and in the elaborated graphic materials (maps, profiles and edited 

photos), allow to make an analysis of the geomorphological picture of 

Ibiapaba, condition for knowledge of the relief and its evolutionary a spects, 

accessible from the interrelationship of the units Geomorphological.  

Keywords : Structural Geomorphology; Geomorphological Mapping; 

Mountain Range; Natural patri mon; Geomorphological Heritage . 

 

* * *  

Introdução  

As serras úmidas do Nordeste brasileiro, também denominadas de 

òbrejos de altitudeó, formam ilhas de umidade e de florestas perenes que 

contrastam com as condições ecológicas das baixas superfícies adjacentes, 

recobertas pelas caatingas e caracterizadas pe la ocorrência de secas 

prolongadas (BÉTARD et al.,  2007; SOUZA e OLIVEIRA, 2006).  

Estas reduzidas áreas de umidade no Ceará ocorrem mais 

especificamente no Cariri cearense, bordejado pela Chapada do Araripe 

(extremo sul do estado), serra de Uruburetama, ma ciços da Meruoca (ambas 

na região norte) e de Baturité, além das serras de Maranguape e Aratanha 

(todas no sul da Região Metropolitana de Fortaleza - RMF) e pela  serra da  

Ibiapaba, no limite oeste do Ceará.  

As serras úmidas foram importantes no processo de  povoamento 

cearense ao serem utilizadas para o desenvolvimento da atividade agrícola, 

com a introdução nos séculos XVII e XVIII do cultivo de cana -de-açúcar e de 

outras culturas, objetivando o abastecimento das crescentes localidades 

sertanejas, estas ded icadas à pecuária (SILVA e CAVALCANTE, 2004), 

num regime de complementaridade fundamental para o processo de 

ocupação do território cearense.  

Em meados do século XIX, nas décadas de 30 e 40, o cultivo do café foi 

introduzido ocupando algumas dessas serras úmidas, destacando -se o 

maciço de Baturité, as serras de Maranguape, Meruoca, Uruburetama e a  
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serra da  Ibiapaba. O cultivo obteve êxito, o que se deu graças às condições 

naturais favoráveis, tais como: solo, temperatura, luminosidade e 

precipitação adequad as. Esse enlace derivou em atratividade de mão de obra 

e um correlato crescimento demográfico dessas regiões desde então (SOUZA, 

2005). 

Atualmente vários municípios situados na  serra da  Ibiapaba 

apresentam um contingente populacional acima de 30 mil habita ntes, com 

destaque para Viçosa do Ceará (54.959 habitantes) e Tianguá (68.859 

habitantes) que, por exemplo, no ano 2000 tinha um contingente 

populacional de 58.069 habitantes (IBGE, 2010; SILVA e CAVALCANTE, 

2004), um crescimento populacional acima de 15,5 % em uma década. 

Do ponto de vista econômico, a região da Ibiapaba se notabiliza por 

uma significativa diversidade de culturas agrícolas (hortaliças e flores, 

sobretudo), com atividades industriais ainda pouco desenvolvidas, mas com 

municípios dotados de u m setor comercial consolidado e um considerável 

potencial turístico, resultando em um quadro de potencial econômico que 

vem sendo observado por diversos setores. 

Sob a ótica ecológica, a serra da  Ibiapaba possui características 

singulares, como um dos últi mos remanescentes de mata atlântica do Ceará, 

grande potencial para ocorrência de endemismos e de espécies ainda 

desconhecidas, além de ser considerada uma área de extrema importância 

biológica no grupo de áreas prioritárias para a conservação da flora no país 

(OLIVEIRA e BASTOS, 2009; 2010).  

Esses exemplos ilustram parcialmente a importância pretérita e atual 

da Ibiapaba e das serras úmidas para o estado do Ceará, o que, aliás, pode 

ser estendido para o restante do território nordestino, tendo em vista que  

esse conjunto de feições geomorfológicas elevadas apresentam 

características comuns entre si, que as tornam áreas de exceção no contexto 

semiárido. Contudo, dentro desse conjunto, há particularidades guardadas 

para cada uma dessas serras úmidas. Nesse con texto apresenta -se a 

Ibiapaba, cerne da análise do presente artigo.  
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Se a história social e econômica dos municípios e habitantes da  serra 

da Ibiapaba apresenta -se bem delineada em seus pouco mais de 250 anos 

(contados a partir da fundação de Viçosa do Cear á em 1759, a partir de um 

aldeamento jesuíta, sendo o 5º município mais antigo do Estado), 

apresentando diversos elementos importantes para a própria história do 

estado do Ceará, conforme Moura -Fé (2015), o mesmo grau de conhecimento 

não pode ser aplicado para a história natural desse modelado de porte 

regional, com ênfase na geomorfologia.  

Um passo importante para preencher tal lacuna constitui o objetivo 

principal deste trabalho, que é o de realizar a individualização das unidades 

de relevo presentes e mais significativas na região da Ibiapaba setentrional, 

perfazendo na sequência a análise e a inter -relação de cada unidade 

mapeada. 

 

Metodologia  

O itinerário metodológico percorrido é compartimentado basicamente 

em duas linhas: no embasamento teórico, centr ado na abordagem 

morfoestrutural da ciência geomorfológica (a qual embasou a 

compartimentação das unidades e a análise geomorfológicas feitas aqui) e na 

utilização de um contingente técnico associado. Esse contingente técnico é 

compartimentado nas etapas d e gabinete, campo e laboratório, ambientes 

clássicos onde se desenvolvem os trabalhos de geomorfologia. 

A etapa de gabinete, inicialmente, referiu -se ao levantamento de 

materiais, dividida em dois grupos distintos: bibliográfico e cartográfico.  

O levantame nto bibliográfico abordou, de forma detalhada, a 

produção científica associada aos temas de pesquisa propostos. A busca se 

deu, sobremaneira, por meio do portal de periódicos da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), no 

endereço web: www.periodicos.capes.gov.br/, objetivando a seleção e 

download  de artigos científicos internacionais e nacionais relevantes e 

atuais.  
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O levantamento cartográfico se constituiu em diversos mapas 

temáticos, imagens de satélite ( Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária  - Embrapa, Google Earth ), arquivos shapes e imagens de 

radar, digitalizadas do projeto Radambrasil ð Folha Fortaleza, escala 

1:1.000.000 (1981), cartas topográficas (cartas da SUDENE, escala 

1:100.000) e imagem SRTM ð Shuttle Radar To pography Mission  (Missão 

Topográfica de Radar Transportado), da National Aeronautics and Space 

Administration  (NASA), escala 1:250.000 (1998).  

Já os levantamentos de campo foram realizados em diferentes 

momentos ao longo do trabalho de pesquisa, feitos em dias consecutivos e 

programados antecipadamente, com percurso, datas e objetivos pré -

determinados, quadro logístico facilitado pelo conhecimento prévio da área.  

Os levantamentos foram concentrados individualmente em segmentos 

distintos da área de trabalho,  visando dar maior celeridade à realização das 

atividades. Partindo dos municípios de Tianguá, Ubajara ou Viçosa do 

Ceará, foram percorridos  todos os municípios e os maiores distritos da 

região, realizando o reconhecimento dos segmentos leste e norte da serra da  

Ibiapaba, seus respectivos entornos e feições geomorfológicas presentes, bem 

como o reverso da Ibiapaba.  

As atividades para suas realizações foram divididas em quatro etapas: 

(1) análise de material bibliográfico, cartográfico e imagens de satélites ; (2) 

produção de mapas para auxílio no campo; (3) trabalhos de campo para a 

comprovação dos dados e (4) a correção e adequação do material cartográfico 

produzido para o contexto da pesquisa.  

Por fim, as atividades de laboratório consistiram inicialmente e m 

análises detalhadas, tanto de material impresso quanto digital de diversos 

mapas e cartas: Mapa geológico do estado do Ceará, na escala 1:500.000 

(CPRM, 2003); Mapa morfoestrutural do Ceará e áreas adjacentes do Rio 

Grande do Norte e Paraíba (CPRM, 2003) , cartas topográficas da SUDENE 

(1977), escala de 1: 100.000, dentre outras.  
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Análises de Imagens do satélite disponíveis no software Google Earth  

permitiram a interpretação sistemática da área em diversas escalas, em 

modelo 3-D, além de permitir a elaboração de perfis topográficos, os quais 

também foram elaborados por meio de software Global Mapper  13. 

Todo o mapeamento foi elaborado através do software ArcGIS, 

aplicativo ArcMap  10.1, considerado o módulo central e fundamental 

(COELHO, 2008), pois nele são confeccionados / manipulados os mapas, 

realizada a edição e a exportação dos dados georreferenciados, entre outros 

comandos. 

A determinação específica da área de estudo dentro dos 380 km de 

extensão da serra da  Ibi apaba seguiu critérios , considerando as suas 

dimensões regionais e a dificuldade em se trabalhar todo o modelado no 

período de pesquisa, determinaram a escolha de um recorte espacial  para a 

realização do estudo.  

Além do limite temporal para o desenvolvimen to do trabalho, foram 

considerados de forma criteriosa e com base no conhecimento prévio da 

região, os elementos logísticos e, sobremaneira, as características 

geográficas e geomorfológicas mais significativas, as quais pudessem dar 

respostas mais rápidas e satisfatórias às questões feitas e aos objetivos 

propostos, apresentadas neste artigo  

Com base nesses critérios, realizou -se um recorte espacial do 

modelado, privilegiando os setores centro -norte e norte da Ibiapaba, bem 

como os respectivos entornos setentrional e oriental, fundamentais para 

analisar a diferenciação geomorfológica que se estabeleceu entre os setores 

norte e leste e para o entendimento geomorfológico da região denominada 

aqui como a Ibiapaba setentrional. A área de estudo é apresentada na 

Figura 1 . 

 

Resultados e discussão  

Apesar de sua grande extensão, a  serra da  Ibiapaba não é o único 

relevo significativo da área delimitada, a qual apresenta uma relativa 
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diversidade de feições estreitamente relacionadas e agrupadas em 5 

modelados principai s e mais abrangentes ( Figura 2 ): Ibiapaba, superfície 

sertaneja, maciços e inselbergues, tabuleiros e planícies fluviais, descritos e 

analisados na sequência.  

 

Figura 1. Mapa de localização da Ibiapaba setentrional. 
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Fonte: Moura-Fé (2015). 

Ibiapaba  

A serra da  Ibiapaba representa uma paisagem singular no Ceará ao 

abranger toda a porção ocidental do estado nos limites com o Piauí, se 

dispondo de norte para sul por cerca de 380 km como um escarpamento 
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quase contínuo, rompido i ntegralmente apenas pelo vale do rio Poti, o qual 

praticamente segmenta a Ibiapaba ao meio, delimitando aproximadamente 

166 km para norte, a partir desse vale, e pouco mais de 211 km na sua 

por­«o meridional, denominada localmente de òSerra dos Cariris Nov osó. O 

restante da soma entre os dois segmentos corresponde exatamente à 

extensão do boqueirão do Poti e suas vertentes correlatas.  

Litologicamente, a Ibiapaba é composta por rochas do Grupo Serra 

Grande, o qual, sobrepondo o embasamento, é composto, a partir da base, 

pelas formações: Ipu, mais antiga, reúne estratos de arenitos e intercalações 

de siltitos e folhelhos, depositados numa grande variedade de ambientes, de 

periglacial e glacio -fluvial, a leques ou frentes deltaicas (CPRM, 2003; 

GÓES e FEIJÓ, 19 94; SUGUIO, 1998; VAZ et al., 2007); Tianguá, composta 

de folhelho, arenitos e intercalações de siltitos e folhelhos depositados em 

um ambiente de plataforma rasa (GÓES e FEIJÓ, 1994; VAZ et al., 2007); 

Jaicós, dotada de arenitos cinza, friáveis, maciços o u com estratificação 

cruzada ou lenticular, depositados em sistemas fluviais entrelaçados (GÓES 

e FEIJÓ, 1994; PEREIRA et al., 2012).  

Subdividindo especificamente a área delimitada, o topo da  serra da  

Ibiapaba apresenta -se alongado e amplamente associado à sua vertente 

leste, correspondendo a uma ampla faixa com altitudes situadas entre 814 e 

998 m (Figura 3 ). Por sua vez, a vertente norte da Ibiapaba é mais elevada 

(faixa de 688 a 814 m) que seu entorno norte (dotado de diversos maciços e 

alguns inselbergu es), com altimetria similar à maior parte da área de 

ocorrência do reverso e mais baixa que a vertente leste ð frente da cuesta. 

Esse setor cuestiforme leste é caracterizado pel o escarpamento de sua 

vertente, no qual tem -se a presença de uma cornija  arenít ica (Figura 4 ), 

cuja espessura varia de sul para norte, com cerca de 100 m ao longo da 

vertente leste, e que decai entre Tianguá e Viçosa do Ceará (MOREIRA e 

GATTO, 1981), já na porção norte da  serra da  Ibiapaba. Ambas as vertentes 

(leste e norte) apresent am uma notável irregularidade na sua linha de 

escarpamento, com diversas reentrâncias e protuberâncias.  
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Figura 2. Mapa Geomorfológico da Ibiapaba Setentrional.

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 
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Figura 3. Mapa Hipsométrico da Ibiapaba Setentrional.

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 
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Figura 4. Visão da cornija da serra da Ibiapaba no município de Ubajara.

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 

 

O contato entre a vertente leste da  serra da  Ibiapaba (altitudes entre 

800 e 998 m) e a superfície sertaneja adjacente (cotas em torno de 200 m) 

(Figura 5 ) só não é mais abrupta em função da presença de superfícies 

dissecadas do embasamento, remanescentes do processo de recuo erosivo do 

escarpamento da Ibiapaba, as quais fazem o conta to topográfico entre esses 

modelados mais suavizado e facilitando, por exemplo, a construção das vias 

de acesso para o topo da Ibiapaba a partir do Ceará  na direção do estado do 

Piauí (sentido oeste -leste). 

Do topo para leste, perfazendo um perfil topográf ico entre essas 

feições (Figura 6 ), percebe-se que a topografia declina mais de 650 m do 

topo da serra da  Ibiapaba até a superfície sertaneja, passando pela cornija e 

pelas superfícies dissecadas do embasamento. Por sua vez, do topo para 

oeste, em contato com o topo, o reverso apresenta-se inclinado de forma 

suave para oeste (Figura 7 ), condicionado pela inclinação das camadas 

sedimentares e em direção ao centro da bacia do Parnaíba, estado do Piauí.  
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Figura 5. Visão geral de parte da vertente leste da Ibiapaba e seu contato com a superfície sertaneja. 

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 

 

Figura 6. Perfil topográfico: Ibiapaba ï superfície sertaneja.

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 
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Figura 7. Perfil topográfico do reverso da Ibiapaba.

 

Fonte: Moura-Fé (2015). 

 

Comparando esses perfis  topográficos fica clara a diferença na 

declividade das vertentes oriental e ocidental da  serra da  Ibiapaba. Se no 1º 

perfil, em pouco mais de 3 km (cornija -superfície sertaneja) tem -se uma 

amplitude topográfica de 650 m, o 2º perfil aponta para mais de 38 km para 

se alcançar a mesma amplitude. Contudo, ainda conforme visto no 2º perfil, 

a suave decliv idade do reverso tem exceções, notadamente quando é 

rompida por vales de rios de maior vazão, onde tem -se o dissecamento mais 

pronunciado do relevo e a elaboração de patamares topográficos.  

Descendo do topo da Ibiapaba, passando pelas superfícies dissecada s 

do embasamento, tem -se a superfície de piso regional, a superfície sertaneja, 

modelada sobre as litologias mais antigas da área.  

 

 

Superfície sertaneja  


